
                                                                                                                                                   
 

 

O beija flor e o incêndio 

 

Numa imensa floresta viviam milhares de animais que desfrutavam 

daquele lugar maravilhoso quando uma enorme coluna de fumaça 

foi avistada ao longe e, em pouco tempo, embaladas pelo vento, as 

chamas já eram visíveis pelas copas das árvores. Os animais para se 
salvarem do incêndio começaram a correr, fugindo... Eis que, 

naquele momento, uma cena muito estranha acontecia. Um beija-

flor voava da cachoeira ao fogo, levando gotas d'água em seu 

pequeno bico, tentando amenizar o grande incêndio. O elefante, 

admirado com tamanha coragem, aproximou-se e perguntou-lhe: 

- Seu beija-flor, o senhor está ficando louco? Não está vendo que 
não vai conseguir apagar esse incêndio com gotinhas d'água? Fuja 

enquanto é tempo! Não percebe o perigo que está correndo? Se 

retardar a sua fuga talvez não haja mais tempo de salvar a si 

próprio! O que você está fazendo de tão importante? 

E o beija-flor respondeu: 

- Sei que apagar este incêndio não é apenas problema só meu 
senhor elefante. Eu apenas estou fazendo a minha parte! Preciso 

deste lugar para viver e estou dando a minha contribuição para 

salvá-lo!  o senhor elefante tem razão quando diz que há mesmo um 

grande perigo em meio às chamas, mas acredito que se eu 

conseguir levar um pouco de água em cada voo que fizer da 

cachoeira até o fogo, estarei fazendo o melhor que posso para evitar 
que nossa floresta seja destruída. Em menos de um segundo o 

enorme animal marchou rapidamente atrás do beija-flor e, com sua 

vigorosa capacidade, acrescentou centenas de litros d’água às 

pequenas gotinhas que ele lançava sobre as chamas. Notando o 

esforço dos dois, em meio ao vapor que subia dentre alguns troncos 

carbonizados, outros animais lançaram-se para a cachoeira 
formando um imenso exército de combate ao fogo. 

E venceram o incêndio. 

Ao cair da noite, os animais da floresta estavam exaustos pela dura 

batalha vivida, mas vitoriosos porque permaneceram sobre a relva 

que duramente haviam protegido. 
 


